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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 
 

 

 MATÉRIAS-PRIMAS: IACA manifesta preocupações ao Ministro Capoulas Santos sobre as 
posições de Portugal na aprovação de eventos GM; oposição à autorização de novas 
variedades pode ter consequências muito graves no aprovisionamento da Indústria em milho 
e soja            

 CETA: Bélgica e alguns eurodeputados querem adiar entrada em vigor do acordo entre a 
União Europeia e o Canadá, prevista para o dia 21 de setembro; IACA participa, em 
representação da FIPA, num evento sobre as consequências do Acordo, dia 26 de setembro, 
em Lisboa               

 MERCOSUL: Negociadores reúnem-se em Brasília em outubro e querem fechar compromisso 
até dezembro; Bréxit e situação política do Brasil dificultam negociações     

 BOLSA DO PORCO (07/09/17): Prossegue a tendência de descida (-0.030 €/kg carcaça) 

 BOLSA DO BOVINO (08/09/17): Manutenção, por maioria, em todas as categorias e classificações    

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 04/09/17 a 10/09/17):  

AVES: Tendência de estabilidade em todos os produtos avícolas, com exceção dos ovos no 
            Ribatejo e Oeste (descida)  
BOVINOS: Tendência de manutenção em todos os mercados  
SUÍNOS: Tendência de descida 
OVINOS: Estabilidade é nota dominante; Cova da Beira em baixa 
 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS-PRIMAS E PREÇOS DOS CEREAIS NO 

MERCADO INTERNO 

 CONJUNTURA DO RETALHO (INFORMAÇÃO DA APED) 

 LEGISLAÇÃO: Regulamento de Execução (UE) nº 2017/1517, da Comissão, de 31 de agosto de 

2017, que fixa os direitos de importação nos cereais aplicáveis a partir de 01 de setembro   

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o futuro da nova PAC pós-2020 e para o setor 

dos ovos; Portugal sai da lista de países com ovos contaminados, confirmando a qualidade e 
segurança da produção nacional 

 IV WORKSHOP SANFEED, NA UNIVERSIDADE DO PORTO    

 VI JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL, dia 21 de setembro, no Dom Gonçalo Hotel & SPA 
em Fátima 
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 

MATÉRIAS- PRIMAS – IACA manifesta preocupações ao Ministro Capoulas 
Santos sobre aprovações de novos eventos GM 

A situação na União Europeia tende a fragilizar-se em dossiers da maior relevância para a 
nossa Indústria e para a Fileira Pecuária e Agroalimentar, tais como a biotecnologia e os OGM, 
o glifosato, alimentos medicamentosos, resíduos de pesticidas…todos aqueles em que, pese 
embora as evidências científicas e os pareceres das Agências que foram criadas para 
ajudarem nos processos de decisão (caso da EFSA) são ignorados ou ultrapassados por 
razões políticas, pela emoção ou pelo ruído.       

O caso dos eventos geneticamente modificados é, infelizmente, o melhor exemplo, da 
politização das questões, com avanços e recuos, ao sabor dos novos enquadramentos e 
alianças que resultam das eleições, potenciando o facto de haver uma relativa divisão na 
opinião pública e um conjunto de mitos que tendem a ser amplificados em muitos Estados-
membros. Tudo isto seria legítimo, não fossem as incoerências e as implicações das decisões 
que são tomadas, no conjunto da economia e nos diferentes setores, a partir do momento em 
que os eventos estão autorizados nos países exportadores e têm parecer positivo da EFSA. 

Referimos alguns exemplos: alguém acredita que, por exemplo, na Hungria, um dos mais 
fervorosos opositores aos OGM, ninguém utilize matérias-primas geneticamente modificadas? 
Ou na Polónia, um dos grandes produtores pecuários da Europa, grande consumidor de soja, 
com uma Lei que está sistematicamente a ser adiada que proíbe a utilização de OGM, seja 
possível produzir alimentos compostos sem o recurso a matérias-primas tranagénicas?  

No entanto, se tudo isto é verdade e ficou demonstrado na discussão das propostas sobre o 
“opt-out”, ou seja, deixar a liberdade de escolha a cada Estado-membro, como já acontece 
com o cultivo, a margem de manobra é cada vez mais estreita e Portugal começa a ser 
decisivo para que se evite uma maioria qualificada que rejeite a autorização de novos eventos.  

Uma situação que tenderá a complicar-se com a saída do Reino Unido.  

Até agora, os Estados-membros não têm conseguido chegar a acordo, nem a favor, nem 
contra, mas Portugal pode fazer a diferença e caso insista em votar contra (ao que sabemos 
devido ás pressões do Bloco de Esquerda, PCP, PEV, PAN, nesta coligação que apoia o 
Governo), é bem possível que venhamos a ser confrontados com rejeições de novos eventos e 
problemas de aprovisionamento de milho e soja, provenientes dos EUA, Brasil ou Argentina 
porque não estarão autorizados na União Europeia. Quem vai assumir os riscos dessas 
importações, sem garantias de que não existirão misturas (ou vestígios) de eventos não 
autorizados na União Europeia? A tolerância, de 0.1%, é claramente insuficiente…e tem de ser 
revista mas quem ousa relançar o debate a nível europeu?  

A iniciativa que vai ter lugar em novembro, no Parlamento Europeu, entre cientistas e 
eurodeputados é positiva, mas receamos que a política e a “força da opinião pública ou 
publicada” continue a “contaminar” o debate.     

Dadas as fragilidades que existem em Portugal e que ficaram bem patentes na semana 
passada e ao longo destes últimos 2 anos (pelo menos), é uma situação de grande 
preocupação, com a IACA a chamar a atenção do Ministro Capoulas Santos, ao mesmo tempo 
que solicitamos informações sobre o sentido de voto (falta de confiança na EFSA? Que razões 
levam Portugal a votar contra?) e apelamos a uma mudança de posicionamento, com base na 
avaliação científica. Até porque sabemos que, do ponto de vista do Ambiente, haverá alguma 
margem de manobra para a abstenção.  
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IACA solicita alteração de posição no Comité de 14 de setembro 

Para conhecimento dos Srs. Associados, aqui reproduzimos a exposição enviada ao Ministro 
Capoulas Santos, tendo em vista a reunião do Comité Permanente de 14 de setembro, em 
Bruxelas:      

“Tendo em conta a fragilidade da nossa estrutura de aprovisionamento de matérias-
primas para a alimentação animal, cada vez mais dependente do mercado externo, e a 
conjuntura da atividade pecuária, com preços relativamente baixos na produção, é com 
particular apreensão que constatamos que a posição de Portugal em Bruxelas no que 
respeita à aprovação de novos eventos geneticamente modificados – com parecer 
positivo da parte da EFSA - tem vindo a sofrer uma alteração significativa, tendo 
passado da abstenção para uma votação contrária à proposta da Comissão. 

Aparentemente, o Governo português parece não ter em conta, ou pelo menos indicia ter 
algumas reservas, a avaliação científica da EFSA que analisa os eventos que lhe são 
submetidos, quer ao nível da segurança alimentar, quer do ponto de vista da saúde, 
ambiente e bem-estar animal.  

Esta posição de Portugal em nada contribui para a previsibilidade ou estabilidade nas 
decisões dos Comités, uma vez que corremos o risco de a votação nacional inviabilizar a 
aprovação de eventos, de soja e de milho, que são importantes para o abastecimento de 
matérias-primas para o mercado nacional e determinantes para a competitividade da 
nossa Indústria e das produções animais em Portugal. 

Pela configuração dos alinhamentos dos diferentes Estados-membros, observamos que 
a posição nacional é cada vez mais determinante para a obtenção de maiorias 
qualificadas que permitam a aprovação de novos eventos geneticamente modificados, 
sem os quais, corremos sérios riscos de abastecimento, quer pela interrupção dos 
fluxos de aprovisionamento, quer pela insegurança nas importações, uma vez que 
nenhum importador assumirá os riscos de importar eventos que não estão autorizados 
na União Europeia. 

No curto e médio prazo, a manutenção desta situação poderá contribuir para o aumento 
dos preços das principais matérias-primas (cereais e oleaginosas), maior volatilidade, e 
consequentemente, para o aumento dos preços dos alimentos compostos e dos custos 
de produção da carne, leite e ovos.  

Numa altura em que o mercado está a recuperar lentamente das recentes crises do leite 
e carne de porco e, pela pressão dos consumidores e das cadeias de distribuição, não é 
possível repassar quaisquer agravamento de custos para o consumidor, solicitamos a 
Vossa Excelência que pondere a posição de Portugal nas próximas votações em 
Bruxelas, designadamente no quadro do Comité Permanente de dia 14 de setembro, em 
que vão estar em causa eventos de soja e de milho amplamente cultivados nos países 
fornecedores do mercado europeu e nacional. 

Em nossa opinião, a avaliação e o conhecimento científico deverão continuar a orientar 
as decisões sobre as aprovações de novos eventos que, para além da avaliação positiva 
da parte da EFSA, enquanto entidade credível, responsável e independente, mereceram a 
aprovação nos países exportadores como a Argentina, Brasil ou EUA. 

Certos de que Vossa Excelência não deixará de estar atento a estas nossas 
preocupações, apresentamos os melhores cumprimentos”. 

 

Refira-se que a IACA já manteve contactos com a DGAV, que tutela este assunto, e ao GPP, 
tendo dado conhecimento do teor da exposição aos nossos parceiros associativos, solicitando 
o apoio e o reforço da nossa posição.  
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Continuaremos a insistir e a pugnar, em Portugal e em Bruxelas, pela defesa dos nossos 
interesses.  

 

CETA – Posição da Bélgica pode atrasar a entrada em vigor do acordo 
comercial UE/Canadá 

Numa altura em que está prevista a entrada em vigor do CETA no próximo dia 21 de setembro 
(embora seja provisória) no quadro de um acordo em 8 de julho na Cimeira do G20 realizada 
em Hamburgo, entre o Presidente da Comissão Europeia e o Primeiro-Ministro do Canadá, o 
Ministro belga dos Negócios Estrangeiros anunciou que vai levar ao Tribunal Europeu de 
Justiça a questão da compatibilidade com o direito europeu, das cláusulas de regulam os 
diferendos (competência dos tribunais privados em matéria de arbitragem, tratamento 
equitativo dos investidores), incluída no Acordo.  

Recorde-se que há cerca de um ano, o CETA foi objeto de oposição da parte das entidades 
francófonas da Bélgica.  

Uma vez que se espera que o processo de decisão possa demorar cerca de 18 meses, quer a 
Bélgica, quer alguns deputados e eurodeputados – naturalmente contra a implementação do 
CETA, já solicitaram ao Presidente Juncker a suspensão da entrada em vigor a 21 de 
setembro.  

Há até quem considere que esta é uma questão relevante, quer para este, quer para os futuros 
acordos comerciais que se desenham, nomeadamente o TTIP.    

Ainda no quadro das questões em aberto, salienta-se o problema da gestão do contingente 
tarifário de importação do queijo europeu no Canadá, previsto no acordo (18 500 tons) que 
ainda não está definido. 

Recordamos o evento promovido pelo OMAIAA sobre o CETA que vai decorrer em Lisboa, no 
próximo dia 26 de setembro, no Auditório da CONFAGRI e do qual já demos conta em edições 
anteriores da IS.  

Entretanto, ao nível do Mercosul, os negociadores deverão encontrar-se em outubro, em 
Brasília, para uma análise de ofertas de ambos os lados que, inevitavelmente, se concentrarão 
nos chamados produtos sensíveis (no caso da UE, os produtos de origem animal).  

O principal objetivo é o de em dezembro se chegar a um compromisso em matéria de 
liberalização do comércio bilateral. Um objetivo que, de acordo com o Comissário Phil Hogan, 
deverá complicar-se, pelo impacto do Brexit e pela situação política do Brasil.  

Na ofensiva comercial da União Europeia, prosseguem igualmente as negociações com a 
Austrália e a Nova Zelândia, confirmando-se, em novembro, mais uma missão comercial 
promovida pelo Comissário Agrícola (com empresas portuguesas) à Arábia Saudita e ao Irão.           

Em meados de outubro (17 e 18), terá lugar em Bruxelas, um Grupo de Diálogo Civil sobre 
os Acordos Internacionais da Agricultura (DG AGRI), onde contamos participar, como 
peritos da Comissão, em representação da FIPA, integrados na delegação da 
FoodDrinkEurope.  

Trata-se de uma reunião (bianual) em que é feito e analisado o ponto de situação de todos os 
acordos comerciais, e os setores envolvidos (produção, comércio, indústria, ONG) têm a 
oportunidade de se manifestar e defender os respetivos pontos de vista.    

 

Fontes: Agra Europe nº 3 609/IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 07 de setembro de 2017 

 
 
 

 
Descida (-0.030€) 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 07 de setembro 1.410 Lérida: Euros peso/vivo 

França 07 de setembro 1.378 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 01 de setembro 1.600 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 07 de setembro 1.450 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 06 de setembro 1.700 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 14 de setembro de 2017 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 

 

SESSÃO Nº 35 de 08 de setembro de 2017 
 

 

 

 

 

TENDÊNCIA: Manutenção em todas as categorias. 

 
Apesar de diversas referencias à falta de novilhos e tendência de subida, por maioria decidiu-
se, esta semana, pela manutenção 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 15 de setembro de 2017, pelas 12.15 Horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.00 

Novilhas 4.05 

Vitela 4,40 

Vacas 2,20 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)   
 

  

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 275,00 275,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça sc 3,80 - 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,15 4,15 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,75 3,75 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,10 3,10 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,30 2,30 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,00 2,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,25 2,25 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,00 2,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,75 4,75 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,50 4,00 -11,11% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,10 2,10 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,21 2,21 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,70 1,70 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,93 0,93 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,70 1,45 -14,71% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,05 1,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,95 0,95 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,55 1,50 -3,23% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,00 1,00 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,90 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,05 1,00 -4,76% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,15 1,10 -4,35% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,05 1,00 -4,76% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,26 2,26 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,86 1,82 -2,15% 

Algarve 2,14 2,12 -0,93% 

Beira Interior 1,84 1,82 -1,09% 

Beira Litoral 1,87 1,87 0,00% 

Entre Douro e Minho 1,99 1,97 -1,01% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,97 1,95 -1,02% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,17 3,17 0,00% 

Algarve 3,83 3,83 0,00% 

Beira Litoral 3,50 3,33 -4,86% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,00 2,00 0,00% 

 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro sc 175.00 - 

Milho Forrageiro sc 180.00 - 

 
Semana Anterior :            De  28/08 a 03/09/2017 
Semana Corrente:            De  04 a 10/09/2017 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte:Oil World 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Diário da República 
Nº 172 – I série – 06 de setembro de 2017 

Decreto-Lei n.º 112/2017: 
Estabelece o regime jurídico do ordenamento e da gestão sustentável dos recursos aquícolas 
das águas interiores PDF 
 

Diário da República 
Nº 175 – I série – 11 de setembro de 2017 

Decreto-Lei n.º 116/2017: 
Altera o Catálogo Nacional de Variedades de Espécies Agrícolas e de Espécies Hortícolas, 
transpondo as Diretivas de Execução (UE) nºs 2016/1914 e 2016/2109 PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 229 – 05 de setembro de 2017 

Decisão de Execução (UE) 2017/1521 da Comissão de 1 de setembro de 2017, 
Que altera o anexo da Decisão de Execução 2014/709/UE relativa a medidas de polícia 
sanitária contra a peste suína africana em determinados Estados-Membros [notificada com o 
número C(2017) 5903] PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 226 – 01 de setembro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1517 da Comissão de 31 de agosto de 2017, 
Que fixa os direitos de importação no setor dos cereais aplicáveis a partir de 1 de setembro de 
2017 PDF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108107541/details/maximized?dataPublicacao=2017-09-06&types=DR&search=Pesquisar&dreId=108107537
https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108125021/details/maximized?dataPublicacao=2017-09-11&types=DR&search=Pesquisar&dreId=108125014
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017D1521&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1517&from=PT
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RECORTES DA IMPRENSA 
 

AGRICULTURA E MAR Actual 
11.setembro.2017 

CONTRIBUIÇÃO DOS ESTADOS-MEMBROS PARA A NOVA PAC VAI AUMENTAR 1% 

A Comissão Europeia deverá apresentar a nova Política Agrícola Comum (PAC) “em 
Novembro”. E tudo indica que a saída do Reino Unido da UE leve a um aumento de 1% da 
contribuição dos Estados-membros para o orçamento da política agrícola. 

O Comissário Europeu da Agricultura, Phil Hogan, que falava num encontro com jornalistas 
durante o Conselho informal de ministros na capital de Estónia deixou claro que o Brexit 
deixará “uma lacuna” no orçamento europeu “um buraco que há que preencher”. “Estamos 
conscientes de que se eles saírem, não darão mais dinheiro, a menos que desejam fazer parte 
de alguns programas”, disse o comissário, que lembrou que a contribuição total do Reino Unido 
para o orçamento europeu é de 12 mil milhões de euros por ano. 

Acordo com UK em Dezembro 

Phil Hogan espera que no próximo Conselho Europeu, em Dezembro, onde os chefes de 
Estado e de governo da UE se encontram, se “saberá mais sobre o acordo económico” com o 
Reino Unido. “Temos que encontrar um mecanismo para preencher essa lacuna se quisermos 
continuar com os programas existentes para os 27 Estados-membros que permanecerão”, na 
UE disse Hogan, que levantou a possibilidade de aumentar a contribuição dos países em 1%. 

A agenda agrícola será também marcada pelas negociações do acordo comercial da UE com 
os países do Mercosul (Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai), que se espera fechar antes do 
final do ano. Para atingir esse objectivo, Hogan espera que os dois blocos apresentem as suas 
condições de troca de bens em Outubro. 

Fonte: Agricultura e Mar Actual 
 

CENTROMARCA 
11.setembro.2017 

BENS DE GRANDE CONSUMO CRESCEM 1,6% 

Os Bens de Grande Consumo (BGC) crescem 1,6% na quadrissemana de 17 de julho a 13 de 
agosto, face a um período homólogo que já crescia 3,3%. 

Fonte: Grande Consumo 

Leia o artigo aqui 

 

CENTROMARCA 
11.setembro.2017 

CONCENTRAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO E SEUS EFEITOS 

O setor da distribuição e, em particular, o de retalho, na procura de uma maior escala das 
empresas, ajustada às economias de maior crescimento e dimensão a às preferências dos 
consumidores, tem gerado grande concentração nos mercados. 

Fonte: O Registo 

Leia o artigo aqui 
 

http://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/5061_3_20170907grandeconsumo.pdf
http://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/5062_3_20170907oregisto.pdf


IS 37/2017 – Semana de 05 a 11/09/2017 
 

 Página 16 
 

CENTROMARCA 
11.setembro.2017 

LA INDUSTRIA REINVENTA LA COMIDA PARA LUCHAR CONTRA LA OBESIDAD 

La reducción de grasas o azúcares en los alimentos ya no es solo territorio de los productos 
«light». Ahora Sanidad y empresas desarrollan un marco general para España 

Fonte: ABC Sociedad 

Esa onza de chocolate que se tomó después de comer, esas patatas fritas con las que 
acompañó su filete a la plancha o incluso esa pizza que va a cenar esta noche: saboréelo bien 
porque puede que nunca más vuelvan a ser iguales. 

Fonte: ABC Sociedad 

Leia o artigo aqui 

 

 
11.setembro.2017 

PORTUGAL SAI DA LISTA DE OVOS CONTAMINADOS 

Portugal saiu da lista de países terceiros afetados pela crise dos ovos ou subprodutos 
contaminados com inseticida, enquanto Angola e Cabo Verde integram, segundo a Comissão 
Europeia. 

De acordo com a mais recente lista, a que a Lusa teve hoje acesso, Portugal já não consta 
entre os Estados-membros afetados, mas Angola e Cabo Verde estão entre os 11 países que 
receberam ovos ou subprodutos contaminados com no seu território. 

A lista de países afetados pelo comércio ou distribuição de ovos contaminados com fipronil 
inclui 25 Estados-membros (apenas Portugal, Croácia e Lituânia ficam fora), dois dos três 
países da Área Económica Europeia (Noruega e Liechtenstein) e 19 países terceiros. 

Segundo o RASFF - Sistema de Alerta Rápido para os Géneros Alimentícios e Alimentos para 
Animais – 11 destes países terceiros receberam ovos ou produtos contaminados no seu 
território, incluindo Angola, Cabo Verde e Suíça, tendo nos restantes oito os produtos sido 
detetados em navios. 

Na semana passada, Portugal tinha entrado na lista dos países afetados, tendo a notificação 
sido feita pela Bélgica, mas a Autoridade para a Segurança Alimentar e Económica (ASAE) 
garantiu que quantidade de ovos contaminados com pesticida tóxico comprados na Bélgica por 
um português foi pequena, para consumo e pode nem sequer ter chegado a território 
português. 

“Estamos no terreno a avaliar exatamente a quantidade comprada, que foi pequena e, por isso, 
tudo indica que fosse para consumo”, disse então à agência Lusa o inspetor-geral da ASAE, 
Pedro Portugal Gaspar, acrescentando: “os ovos podem ter sido consumidos fora do território 
nacional”. 

A fraude que conduziu à contaminação de ovos pelo inseticida fipronil remonta a setembro de 
2016, disse recentemente a Comissão Europeia, precisando na altura que 34 países, a maioria 
na Europa, foram atingidos pela situação. 

A contaminação de dezenas de milhões de ovos, resultante da desinfestação de explorações 
de galinhas poedeiras por um produto contendo fipronil, um antiparasitário forte estritamente 
proibido na cadeia alimentar, foi divulgada em agosto. 

http://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/5055_5_20170904abc.pdf
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IV WORKSHOP SANFEED 
 

 

No próximo dia 14 de setembro, no Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar (ICBAS) da 
Universidade do Porto, vai decorrer o IV Workshop do Programa de Doutoramento SANFEED, 
um Projeto do qual demos particular relevo na edição 100 da Revista “Alimentação Animal”, 
não só pela ligação da IACA, mas também pela participação de algumas empresas associadas 
como a SORGAL, SPAROS, INVIVONSA e PREMIX.   

 

O Programa e a Inscrição para o evento, sem custos, mas obrigatória pode ser consultado aqui  

 

 

 

 

VI JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
 

 

Contando, com o Patrocínio da USSEC e da PHOSPHEA, o apoio da INDUKERN, BIOCHEM e 
CALSEG e a colaboração dos associados da SPMA da IACA, em particular de EUROCEREAL, 
TNA, ZOOPAN, VETALMEX e INVIVO, com oradores no evento, o programa e ficha de 
inscrição das VI Jornadas de Alimentação Animal é o que se segue.    

 

A Sessão de Abertura estará a cargo da Presidente da IACA, Cristina de Sousa, e de Pedro 
Folque, em nome da SPMA, que fará a introdução e apresentação dos diferentes temas. 

 

Contamos com os habituais moderadores Professor Manuel Chaveiro Soares, no primeiro 
painel e o Dr. Luis Capitão Valente, no segundo painel, a seguir ao almoço. No final de cada 
painel teremos um período de debate. Está ainda previsto a apresentação de um vídeo sobre o 
Projeto QUALIACA. 

 

A não esquecer e reservar na Agenda: dia 21 de setembro, em Fátima, no Dom Gonçalo 
Hotel & SPA, as VI Jornadas de Alimentação Animal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://sanfeed.icbas.up.pt/docs/Agenda_IV_Workshop_Animal_Science_Doctoral_Programme-2017.pdf
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   SPMA / IACA 

      VI Jornadas de Alimentação Animal 
   21 de setembro de 2017 

 

PROGRAMA 
   

   Fátima (Dom Gonçalo Hotel & SPA) 
 
9,00 -  9,30 horas 

   
Receção dos participantes 

 
9,30 -  10,00 horas 

   
Abertura das JAA   Cristina de Sousa (IACA) e Pedro Folque 
(SPMA) 
 

1º Painel – Moderador: Prof. Manuel Chaveiro 
Soares 

2º Painel - Moderador: Dra. Olga Moreira 
(INIAV) 

 
10,00 - 10,30 hrs 
 

 
Rotulagem e tolerâncias em 
alimentos para animais 
Ana Monteiro (IACA) 

 
15,00 - 15,30 
hrs 
 

 
Avaliação de matérias 
primas minerais 
Karine Le Grand 
(PHOSPHEA) 
  

10,30 - 11,00 hrs  
 

Metodologias analíticas em 
alimentação animal 
Isabel Lopes 
(EUROCEREAL) 
 

15,30 - 16,00 
hrs 

 

Substâncias indesejáveis  
Maria João Fradinho 
(DGAV) 
 
Filme Qualiaca 
Ana Monteiro (IACA) 
 

11,00 - 11,30 hrs  
 

Coffee-Break 16,00 -16,30 
hrs 

 

Biossegurança em 
alimentação animal 
Joan Mesià (VETALMEX) 

11,30 - 12,00 hrs Controlo do processo de 
fabrico. Tecnologia NIR  
Isabel Antão (TNA) 
 

16,30 -17,00 
hrs 

 

Gestão do risco de 
micotoxinas 
Matthieu Merceron 
(INVIVO-NSA) 

12,00 - 12,30 hrs Controlo de qualidade dos 
produtos derivados do grão 
de soja 
Mariano Gorrachategui 
(USSEC) 
 

17,00 – 17,15 
hrs 

Discussão 

12,30 - 13,00 hrs Fibra bruta – Fracionamento 
e interpretação 
Geneviéve Faussier 
(ZOOPAN) 

17,15 hrs Sessão de Encerramento 

13,00 - 13,30 hrs Discussão   

13,30 - 15,00 hrs Almoço   
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PATROCINADORES 

  

                                                                         

                                                        

 

 

 

 

 

 

APOIO 

 

                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COLABORAÇÃO 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



IS 37/2017 – Semana de 05 a 11/09/2017 
 

 Página 20 
 

FICHA DE INSCRIÇÃO 
 

Esta ficha deve ser enviada até ao dia 15 de setembro de 2017 para: 

 

IACA – Associação Portuguesa dos Industriais de Alimentos Compostos para Animais 

Av. 5 de Outubro, 21-2º Esqº -  1050-047 LISBOA 

Telefone:  21 351 17 70      *    e-mail: iaca@iaca.pt  

 

Associados da IACA e           25,00 Euros  (sem almoço)   Sim 

Universitários 

         30,00 Euros (com almoço)       Sim 

 

Não Associados da IACA =    40,00 Euros (sem almoço)       Sim 

 

                   45,00 Euros (com almoço)  Sim 

 

PAGAMENTO DA INSCRIÇÃO 

 Cheque à Ordem da IACA ou 

 Transferência Bancária 

       Banco BPI -  Balcão de S. Sebastião 
     NIB – 0010 0000 47984730001 61 

     IBAM – PT 5000 100000 4798473000161 
     Código Swift: BBPIPTPL 

EMPRESA: _______________________________________________________________________________________ 

 

MORADA:_________________________________________________________________________________________ 

 

CÓDIGO POSTAL: _______________________- _______________________________________________________ 

 

Nº DE CONTRIBUINTE: __________________________________________________ 

 

TEL:   _______________________ FAX:_____________________ E-MAIL: _________________________________ 

 

PARTICIPANTES:_________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

Junta-se cheque na importância de:    ___________________ Euros 

 

Data:   ____________________ 

_____________________________________________ 

(Assinatura do responsável) 

 

mailto:iaca@iaca.pt

